
 

Visita Cultural a Alcanena e Minde  

17 e 18 de Setembro 

ALCANENA - Situado na antiga região do Ribatejo, denominada agora 

de Médio Tejo, o concelho de Alcanena conta, atualmente, com cerca de 

12.472 habitantes, distribuídos por sete freguesias, distribuídas por um 

terreno acidentado, com múltiplas elevações e numerosos vales, com 

aproximadamente 12.700 hectares, onde predominam os olivais, alguns eucaliptais e pinhais, culturas 

arvenses e matos. 

Grande parte da zona norte da autarquia foi integrada no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, de 

beleza natural ímpar, que lhe permite momentos de lazer e turísticos na natureza. O concelho apresenta-se 

hoje como um território ainda caracterizado pela atividade industrial de curtumes, que é a sua principal base 

económica, seguida pela indústria têxtil que, com raízes históricas na freguesia de Minde, assume também 

um importante papel na economia local e regional. 

A Nascente dos Olhos de Água do rio Alviela está localizada na base de uma 

escarpa, na fronteira geológica entre o Maciço Calcário Estremenho e a Bacia 

Terciária do Baixo Tejo. Neste local estão em contacto rochas com cerca de 

150 milhões de anos de diferença (calcários do Jurássico e arenitos do 

Terciário). O rio Alviela é alimentado durante todo o ano por uma nascente 

permanente, mas em períodos de maior precipitação a água é também 

expelida através de nascentes temporárias, nomeadamente por uma saída 

temporária de extravasamento situada junto à nascente principal (Olhos de 

Água) e por uma outra situada junto ao Poço Escuro. A nascente do Alviela é 

uma das mais importantes do nosso país, chegando a debitar 17 mil litros por 

segundo, ou seja, 1,5 milhões de metros cúbicos de água por dia (pico de cheia). Desde 1880 até bem 

próximo da atualidade, esta nascente foi uma das principais fontes de abastecimento de água à cidade de 

Lisboa (através do Aqueduto do Alviela), e ainda hoje é um ponto de extravasamento de um dos maiores 

reservatórios de água doce do país. 

Minde é uma vila portuguesa, sede de Freguesia do município de Alcanena. O início da sua história como 

povoação documentalmente referenciada remonta a 1165 com o decreto do rei D. Afonso Henriques a 

instituir uma albergaria para apoio aos transeuntes na travessia das serras envolventes, hoje denominadas 

por Maciço Calcário Estremenho no Sistema Montejunto-Estrela. O grande desenvolvimento da sua indústria 

têxtil nos anos que se seguiram à Segunda Guerra Mundial proporcionou-lhe a elevação à categoria de vila 

em 1963. 

A vila de Minde possui uma língua própria, designada de minderico, reconhecida internacionalmente pelo SIL 

International como língua individual, autónoma e viva. Esta língua foi desenvolvida pelos feirantes mindericos 

que, em tempos viajavam por todo o país, com o propósito principal de se entenderem de forma privada, 

impedindo outros indivíduos de perceber o que estes falavam e combinavam. Minde designa-se ninhou na 

linguagem minderico. 

……………………………………………………….  
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PROGRAMA 

17 de Setembro 

8h – Partida do parque de autocarros do Largo Revista Militar (metro Colégio Militar) - Lisboa. 

10h – Visita orientada ao Museu Municipal de Alcanena que tem uma exposição 

permanente sobre a indústria de curtumes, a principal indústria do concelho. 

13h – Almoço no restaurante Olhos de Água –  

Couvert - Pão, azeitonas temperadas. Entrada - sopa do dia ou salada fresca  

Prato pincipal- Lombinho de porco recheado com ameixa e alheira e puré de Castanha 

ou Arroz de Tamboril com gambas. 

Sobremesa - Toucinho de Céu com gelado de limão ou salada de fruta.  

Bebidas - Cerveja, taça de vinho, ou refrigerante. Água filtrada e café 

14.30h - Visita à nascente do rio Alviela e ao Carsoscópio - Centro de Ciência Viva. 

18h - Alojamento no Hotel dos Cavaleiros, em Torres Novas, com jantar incluído. 

18 de Setembro 

9h – Partida de Torres Novas  

10h – Visita orientada ao Centro de Interpretação da Costa de Minde 

11h - Visita orientada ao Atelier de Tecelagem 

12.30h – almoço no restaurante A Gralha – 

 Entradas: Pão, azeitonas, queijinho curado da região em azeite, presunto caseiro, pastéis de 

bacalhau e croquetes de carne.  

Sopa de Legumes.  Prato principal: Tiborna de Bacalhau á lagareiro. Sobremesa: Salada de 

frutas, pudim caseiro, arroz-doce.  

Bebidas: Vinho branco e tinto da casa, vinho verde, águas, sumos e cerveja. Café, chá 

14 h - visita orientada ao Museu de Aguarela Roque Gameiro 

15h - Aula de Minderico 

16h – Encontro – “Os Sabores de Minde” – no jardim do Museu - onde vamos provar as "rocas", 

especialidade da terra, com café da velha. 

18h – Partida para Lisboa 

20h – Chegada a Lisboa 

………………………………………………………………………… 

Preço: em quarto duplo- 200€. Em quarto individual – 220€   

Inclui - Hotel c/ jantar – Autocarro – Seguro de viagem – radioguias – 

 Almoços - Visitas orientadas conforme o programa 

 

Inscrições até 31 de julho para brauliolmartins@gmail.com 
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